
de pós-emergência e arranquio manual dos indivíduos remanescentes. Por fim, o sétimo 
tratamento constou unicamente do controle químico em pós-emergência com arran- 
camento manual das plantas daninhas remanescentes, não tendo recebido qualquer 
aplicação de capina. De um modo geral, as variáveis avaliadas não foram afetadas pelos 
tratamentos testados. As duas que mostraram maiores diferenças entre tratamentos foram 
estatura de planta e peso médio dos grãos e, em menor extensão, número de grãos por 
capítulo. Os efeitos adicionais que as operações de capina podem propiciar, além do 
controle das plantas daninhas, foram bastante limitados e difíceis de demonstrar. Contudo, 
capinas realizadas na época apropriada, durante o período crítico de competição das 
plantas daninhas, beneficiaram o crescimento das plantas de girassol, incrementando sua 
estatura, e também aumentaram o número de grãos por capítulo, enquanto reduziram o 
peso médio desses grãos. O rendimento final de grãos por área permaneceu inalterado. A 
prática de amontoa do solo junto às plantas do girassol não trouxe benefícios. Não houve 
diferença entre capinas realizadas com enxada manual ou rotativa. A falta de escarificação 
e perturbação do solo, pela substituição das capinas por herbicidas, não causou nenhum 
efeito negativo à produtividade do girassol.

114- SELEÇÃO DE HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES PARA CONTROLE DE
PLANTAS ESPONTÂNEAS DE GIRASSOL NA ROTAÇÃO GIRASSOL-SOJA.
7V.G. Fleck, RA. VidaleJ. Riboldi. UFRS, Porto Alegre, RS.

Foram avaliados os herbicidas acifluorfen, acifluorfen + bentazon, bentazon, 
clomazone, chlorimuron-ethyl, imazaquin, imazcthapyr, fomesafen e lactofen, utilizados 
nas doses recomendadas para soja pelos fabricantes, no controle de girassol tratado nos 
estádios de desenvolvimento de 4 e 10 folhas. Imazaquin e imazethapyr aplicados nos dois 
estádios de desenvolvimento, e clorimuron-etil aplicado no primeiro estádio, foram efi­
cientes no controle do girassol, sendo que este não chegou a produzir aquênios. 
Chlorimuron-ethyl, quando aplicado em girassol com 10 folhas, promoveu uma 
fitotoxicidade máxima de 40% após 15 dias da aplicação e as plantas apresentaram 55% 
da produtividade de aquênios da testemunha. A aplicação de compostos difeniléteres 
promoveu elevada fitotoxicidade inicial; no entanto, no caso de lactofen, cm ambos os 
estádios de desenvolvimento, a fitotoxicidade se reduziu accntuadamcntc com o tempo, e 
as plantas apresentaram produtividade similar à da testemunha. As plantas de girassol 
tratadas com fomesafen no primeiro estádio de desenvolvimento não se recuperaram dos 
danos; porém, quando este herbicida foi aplicado em plantas com 10 folhas, estas apresen­
taram significativa recuperação, chegando a produzir 78% do rendimento da testemunha. 
Já as plantas tratadas com acifluorfen no primeiro e segundo estádios de desenvolvimento 
produziram 67 e 45% da testemunha, rcspcctivamente. Bentazon c bentazon + acifluor­
fen, aplicados no primeiro estádio, promoveram eficiente controle de girassol. Quando 
aplicados sobre plantas com 10 folhas, promoveram elevada fitotoxicidade inicial; porém, 
as plantas se recuperaram, chegando a apresentar produção de aquênios estatisticamente 
similar à da testemunha. As plantas tratatadas com clomazone, no primeiro estádio foram 
controladas, enquanto aquelas tratadas no segundo estádio apresentaram 39% da 
produtividade da testemunha. Concluiu-se que clomazone, chlorimuron-ethyl c bentazon, 
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este sozinho ou em mistura com acifluorfen, aplicados em plantas com 4 folhas, ou 
imazaquin e imazethapyr aplicados nos dois estádios foram promissores para controle de 
girassol em pós-emergência.

115- SELETIVIDADE DO HERBICIDA IMAZETHAPYR APLICADO EM PRÉ E PÓS- 
EMERGÊNCIA NA CULTURA DO AMENDOINZEIRO E EFICIÊNCIA NO
CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS. J.G. Machado Neto*, A.R.M. Toledo**, 
J.E. Menóia Jr.** e A.R.Q. Rodero**. *FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP e 
**FEIS/UNESP, Ilha Solteira, SP.

Com o objetivo de avaliar a seletividade do herbicida imazethapyr aplicado em pré 
e pós-emergência na cultura do amendoinzeiro (Arachis hypogaea) cv. Tatu Vermelho e 
eficiência no controle das plantas daninhas, foi conduzido um experimento no município 
de Selvíria, MS, sobre um Latossolo Vermelho Escuro, com 61% de argila, 13% de silte, 
26% de areia, 1,9% de matéria orgânica e pH 4,8 (em CaCh). Os herbicidas testados, com 
as doses, em kg/ha, foram: imazethapyr a 0,075; 0,100 e 0,125 e pendimethalin a 1,500, 
aplicados em pré-emergência; imazethapyr a 0,075; 0,100 e 0,125 em pós-emergência 
inicial e tardia; fomesafen + sethoxydim a 0,125 + 0,110 em pós-emergência inicial e 
acifluorfen-sódio + bentazon (formulados juntos) + sethoxydim a 0,16 e 0,60 + 0,184, 
em pós-emergência tardia. Todos com adição de surfactante1 a 0,25%, além das testemun­
has com e sem capina. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso 
com 14 tratamentos e quatro repetições. As aplicações foram realizadas com um pul­
verizador costal à pressão constante (CO2) de 40 lb/pol2, com barra de quatro bicos tipo 
"leque" 110.03 e consumo de calda de 300 1/ha. As aplicações em pós-emergência inicial 
foram realizadas quando as plantas de amendoim estavam com o primeiro par de folhas 
aberto e na emissão da terceira folha. As plantas daninhas estavam com duas a três folhas, 
e muitas ainda na fase de plântula. As aplicações em pós-emergência tardia foram 
realizadas quando as plantas de amendoim estavam com dois pares de ramos e altura 
média de 15 cm. As plantas daninhas estavam com 2 a 8 folhas. As principais espécies 
daninhas foram: capim-arroz (Echinochloa cnisgalli), capim-colchão (Digitaria horizon­
tails'), capim-marmelada (Brachiariaplantaginea), carrapicho-rasteiro (Acanthospermum 
australe), e poaia-do-cerrado (Richardia scabra). A seletividade foi avaliada através da 
escala de notas visuais de fitotoxicidade e, na colheita, avaliou-se a produção de vagens, 
lotação da cultura, peso médio de 100 vagens e porcentagem de vagens com 1, 2, 3 e 4 
sementes. Verificou-se excelentes controles de caruru e capim-colchão por todos os 
herbicidas aplicados; de capim-arroz, capim-marmelada e capim-carrapicho por i - 
mzethapyr aplicado em pós-emergência. A mistura de tanque fomesafen + sethoxydim 
apresentou controle excelente das plantas daninhas; só não controlou eficientemente 
capim-marmelada, poaia-do-cerrado e trapoeraba. A mistura de acifluorfen-sódio e 
bentazon, formulados juntos, + sethoxydim foi o tratamento mais eficiente, pois não 
controlou apenas 0 carrapicho-rasteiro. O imazethapyr não controlou trapoeraba, poaia- 
do-cerrado e carrapicho-rasteiro, exceto nas duas maiores doses em pós-emergência 
tardia. O imazethapyr apenas em pós-emergência foi fitotóxico para as plantas de amen­
doim, reduzindo o crescimento da parte aérea, principalmente na aplicação tardia, mas as 
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